
I N,ICIA
-

E�FA
EI11 meio daI .seára lefra ., e� ondulante do '-Camp�
E�perimen'tal. de Canoin-has, o Interventor ,Nerêu
Ràmos, colhe com' a folce; as/ prlmelras espigas

. q�.e as moendas transformarão em -farinha e eon-:
-

_ sequentemente em pão

TA-l'. , GAZ
VOZ',·-.DO

", NaVias de' al1iminio�

...................................................;

_----.----�D_ir-j-et_or_-P_ro_p_ri_et_ario JAIRO (;ALLAD8
,-

Pa''ra' . d'efesa 'de' <w umAN� VII l- Florianopolis, Domin_o, 15-d-e-D�e-.-z-e.-m-·b-ro-d-e-1-9"-4-O--___;-I-N-U-M-E-R-O-I�9-1.;....6
.

'

','.
\�,,---------

ln' a' Eduardo' 'ataque' externo
A.. taque ,elD,"

,

ass", Nico(íc:h COLO:NIk, URUGUAI, 14-UM COMUNICADO OFI-
CIAL INFORMA QUE OS'MINISTROS DO :EXTERIOR URU-

,."

)"
. ,.",'\ Por áto do sr. Interventor GUAIO E ARQENTIN'O, SRS. ROCA E GUANI, ESTUDA.

d' aVI-açao a'
'.

em'a Federal vem' de ser nomeado RAM. EM SUA CONFERENCIA, POSSIBILIDADE DE CON
, a (.. ,',' ,

"

'

, .

'

,

.

Secretàrio da Junta Comercial, VIDAR AS REPUBLICAS VISINHAS PARA "COOPERAR
d� 'Fl?rianopolis', o' sr. Eduardo NO ESTUDO" DAS MEDIDAS MAIS ADEQUADAS PARA A
Nicolich. DEFESA DO HEMISFERIO CONTRA A AGRESSÃO 'EX-

,
Trabalhador incansavel, pri- TERNA.

d
' •

dol
c

'-1h
- 'd' mando pela correção e pela leal-

.

, e quasl OIS mi oes e ildade,' o sr. Eduardo Nicolich
.

'I

'.. . •... faz ·parte dessa pleiade valorosa

quadradas teria sido destrulda'j ?talhaderes, cuja :�I nos
,

.

\
' 'q.estl!:os da sua terra -O Imr:oze-

," ,

Sh' ff·
,

Id -
ram á admiração dos seus -cem-)

em' , e Ie '

I
. "

,

cidadãos, - admiração essa que

BERLIM, 14 (Associated Press) ,

!
graf' diz que os atacantes rne-': �a,is s�.. av,�nfajou �elo

.

�eu es-I_ Informa-se' que centenas 'de cala ao porto inglês de Bristol.. tralharam, os bombeiros \que I,U-I\ pl,nto, lâea�lsta: assl�al,Çld0 ,du�
aviões de bombardeio atacaram' ,

' . tavam contra' as chamas .. ·A rante os dias incertos da Ahan
, "

S (A' d' . .

d
,.'

di f'
r

'd ' ça Liberal
.

o grande centro siderurgico 10-' LONDRE, 14 ssocíate maioria . os mcen Ias OI rapi a-:
, ": ,;.' ,

glês de .Sheffield, ontem á noite Press) - Grandes }ormações de mente extinta, '

mas. os maiores Por ,sua. inteligência, por suas

e ás primeiras heras de hoje., aviões atacantes lançaram bom- deles duraram algumas horas, A excepcionais
.. fac�ldades de tra

ateando, pele. menos, ,se-SsetJ.t� bas incendiarias e, altamente ex· mesma agencia diz que o total balho, pela inteireza ,moraL do

incendios. Quando os tllti�os plosivas e' bombas ,de ação reta:-- de �ortos e ,fer�do� "_ainda que; �eu. carater, sCl,mos
_

cer�?s Aqu; r
atacantes se afastaram, os pilo- dada 'sobre Shefheld, :na�' t:)fJo�-tco.nslderavel fOI surpreendente- Ilg.ua�me��e se ha de impor a

tos podiam <ver "as cha,mas., a meiras horas 'da noite" de' ontem, I m�,I!.€,e baixo, levando-se em' co-,
I
adml.ra�a� ,geral no, desempenho

uma di$tanci� de <,?itenta mi- �u.r,ari�e'·:,o, .-P����..\de,i9L -a\�é.;','ás,'si�f}"àgã9., � pre�ist�nçia e. o peso d:s funçoes par� ,que VC� de"
-lh�; -Eo�_Qgp�flaà;.,.@1,'�ª["':Ci!exnps. ·prím@lrasth2.���_�'Q:_' J1'9J�� ��J ..�l.,_J2�fttte '�I,�S?,?�;��t:.�.Y�r:,,�,�me-, ser nom.e�,d,9.: :""�"" ) I,., ::

"

,'.

';, tfatn 'quê ,�m�� �!"ea �e 1.121 ,,�44 €�us?do_s. d�p�$,��n'���erav '"

n fro�,â"e
.:�aqã:Veres-Zàl:n')1;�-:!��;'�tí�o1}-� -'_. A�_ fJ� ,_E,��,�,q9-",,",�b_J:.Qhcp�.,,�, '

? jardas quadradas .fO,le· destruida dl��r'l_tos, -�o'mMrçla,ls e: em, .z.��a� II' tra J)a,ra �er, retlr:�do Aio· meio q u�f!1 n?� l're!'ldem Iáços de es.
por t:res, at'l\ICl_ue(i em ,grandç _

es- 'residenciais. O ".Ex,çhange· Tele- dG1S ,destroçQs.. '.

treíta �s,tlm�, apresentamos nos
J, , , ,,'

-

sa$ telicitações, co� um abraço "

,.. '. ,ef��lÍóso.
'

a'
:

DN',,&U'·x''. almeja'â. ,..dós os e'a;tàrineD� O· Interventor dr. Nerêu Ramos assinando a áta, quando....:., � se,s, grandes e, requenos, Um.a ',coi�aque satisfaça do lançamento da pedra fundamental do novo" edificio da Pretei-
bôas fes'tas e ulU-feliz 1941.

- ao gr§lúdo e ao papto?- tura Municipal de Canoinhas.' '.
.,

.

'�Feitiço COD;� o,' i�ílic:i�;' ,,'·_"·"MíSü"cãOijjãl
I-

"
'

EM COMEMORACÃO DÓ !lDIA DO RESERVISTA",
Ir:' STU-DOS. l:vadós a efeito ,O Servit:"!.O. d'e _. Fisca Izaçã'o

.'

de Armas TERA' LUGÀR; AMANHÃ, SEGtJNDA�FEIRA, A'S 7,15
.:. .pelos alemaes pro.varam. ,

.'

..

' � ,

-

.. HORAS DA MANHÃ, NO PATEO. fNTERNO DO QUARTEL
íque.o aluminio -póde ser

e Mun-Iço-e�s'��:faz -Im'p-,or'ta'-nte' apreensã DO 14 BATALHÃO DE CACADORES, SàLEDfE MISSA
�m.pr�gád(l)' na co.nstrução de em·., .' "t.,,� . ...:

.

" O CAMPAL.
barc�'Ções fluviais.

'

.'

d
'

t
-

I I d' t·, ". GRAT,OS -SOMOS PELO GENTIL CONVITE QUE
; ulÍl barco.-com 67 metros de 6 e ma erla c an . es IDO .' NOS FOI DIRlC}ID.Q PARA ASSISTIRMOS AO PIEDOSO
éúmprimento. e 2 de' calado, pe· -'. . .' 'A 'TO.

,,' .

200 t n'ela·das Dêsse Ha dias, o. comerClante Jor- genero de negocio. de que o autor das vendas dan-

:�t���;�O-tonel�das sã� repre·'ge Nicblau, est:abelecido elnSan� Conhecido o tato pelo Servia destinas de armas e murHções [PELO' TEATRO
.

I' 208 mortos
s�ntadas ·pelo. ferro nêle �mpre-

to Amaro., queixava-se. amarga- ço de Armas e :Munições, det�r-- era 0. proprip filho do ,queix�s?,' . STAMBUL, 14 (Associated
gado: 'Fo.i veriticado. ttu,? essas bmelnt� em um dos gr�n�es 'destta- minoAu o. .Fiscal Ger�l, sr. At'ci- OtaylO B<;rber, seu a,ux!ll�r dlre- j Conforme n-aticiámos, foi en- Press)-Os ultimos calculas não
150 toneladas de terra· pódem, e �clmentos comerc.lals es ades raUjO, uma sene de' deli· �o, o. Qual, �r'(prad� em masc_a- cenada, ante-ontem, no Teatro ofieiaes indicam que o numer0

�e:rfeitamente, ser substituidas capltal, est�r_ o �;gbOC�O ,dde a�. gencias de caráter reservado, no te de armannho, vlOha, de .na I Alvaro de Carvalho, pelo Centro de vitimas, em consequência do
por, '_ apenas, SO to.neladas de m�,s le ml1mçoes. t� .adlxo e ze· sentido dde aPIuradr � autoria des- lon,go tem_:,Jo p�r�o�rep..do o 10- de Cultura Teatral, a empolgan"\ afundamento de navio C0ffi re.

alumínio." o que reduziria o seu �o , PO�qU��to;;( IV� uo� pr�c;- sas

vejn
as ��n tstma�, de qU(e teno.r d,os. mumclpIo� do Esta-. te peça de Dario Nicodemi inti- fugiados judeUs; ele'va-se a' 208,

pêso de' 2.ÓO ·parã .100 toneladas.
.

e�tdes o

I lOdo .
r,an e o :: '10 sr. orge lC� au tao IjIm��- do, ImplI�gtndo, �os mcautos a tulada RETALHO. dos quais feiram encontrados 71

O calado do navio sem' carga adgm o c an estmamente" nao

1 gamo
ente lse dqufel::cava. .

d
mercadorIa prOlhlda, sendo que, Não faltamos ,á verdade quan- cóspos, estando· desaparecidos

sería: reduzido. .de 37 para 18!� av�m margem aoAs negoclante� , �esu ta o OI te�-�e" v�ra o para mél�or furtar-se ás vistas do anunciamos' trat�r.se de uma. 137, que se 3.upôem mor�o.s�
e a Sua capaCIdade aumentana hon,ado.s . c?mo. ele, de ��� ,o .feltlço con�ra o. teltlcelf?' da autor1dade� a �rmazenava obra de �rande .folego e de ex

de 900 para 1.000. to.neladas." rem transacionar co.m .

POSSÜ>1h-j De.ssas dehgenclas, ha�lrmen-Inuma p�que?a casa ,�\tqada !l,0 Itraordinaria dt',am,ati,'ida'de., ta-
Calculo.u-se que _

o navio conª· d�de de lu:�o, �el0 que" e�tava te or:ent�das pelo s�. Alcldes �e log�r denommado RIO dos ,pI- dada a obter desusado êxito pelo
truido. com aluminio pode trans- disposto a pedl� baixa �esse AraUJO, chegou;se a conclusao nhelros.

, seu valor intrins,eco e pela esme-

portÁr cêrca. dé 1.500 to.neladas

b MI'
.

-

- .�ocaliz�d�' a "moa�ba", f�z rada ..eorreção do desempenho.
'Po.r ano. a mais, e produzir-'uma p'O r'e' I· 18Doar'18a o sr. ,Alcldes de

. i}raulol se�Ulr Raras vezes, mesmo por pro,-
renda correspondentemente maior .

'

.

.

.,'.
.

: p�r� o lacaIo. flscal. �ranclsco fissionais, nos tem ·sid0 dado as-

que ,o. mesmo c(Jrist�uido com
+ Vlelra

_

de Melo, qu.e .f�l aCQ�- sis�ir a uma tão admiravel har-
ferro. p�nhado pelo Comls�an� FulvIO monia de conjunto, nem á re-

Milio.naria e pobre!... StlV'.� e, Sargento.. 'Rauhno, 01;1 presentação' de uma peça que
_. • .,.'_.__ ....__ ..

'

.

Os mithões nãó lhé davam"à <;lu,aIs VIrzm coroado �e pl,eno. tanto nos satisfizesse, e q.ue foi,
riqueza no amor... E sem ,amôr, co- e:X;lto o trabalho. de lOvestlga- podemos afirmar seguramente,
ração julgava-se mais' desptezado do ção dÇ> -Serviço de Fiscalizeção uma nova coroa de louros co.n-

'que o de uma simples empregádinha de Arma�, apreendendo varias quistada pelo Centro. de Cultuo
de 'escri-torio.... -

• armas, grande' copia de munição ra Teatral.
' ,

.. MERLE OBERON mais per· ii par� revólver, pisto.la e annas
. Se é verdade, haver sido a NOVA YORK, 14 (Associated

tu!-;badora
.

e irresistivel, exibindo ,lin-
; 'de. caça, além de espoletas, chum" harmonia do conjunto irrepreen- Press) _: A imprensa e o radio

,dissimas "toiletes" - pára· ,todas as b�; cartuchos, 'etc.'
.'

. sivel, .não podemos deixar de re- italianos empenham-se em de-
. AC�lnpaiÍ,�á40 do-.sr. AJdo Li- estações ... Os milhões não lhe da· Lavrado o. respectivó auto. de ferir-rios especialmente á senho- monstrar q'le toda a culJ!ia do.s

nháres de,u-nos, ôntem o prazer vim felicidade ... E ela estava dis- apreensão, que foi assinado pelo rita Ivonira 'Catão, rlO papei de desa!3treS:la presente guerra ca-

de sua ,gênttl'visi-ta o sr. Nivelle posta a trocar os dezoito' milhões de
' s�1 Jorge Nico.lau e por um fi- "'Retalho", e aCi) sr. P. í<'ontou- bem a' Badoglio· e a Grazziani,

Da�u;'- representante dia acredi- libras J:)o.r um _coração. d� homem .10, aplicou-se· lhe a multa cor- ra, no de T,itor<1l}e' ·estiverain a num avidente esforço para pre-
tada F'erfum!;lria, Marçolla, - esta- trabalha�or que a amasse de verd'a- respondente, sendo a' � moamba" par

.

q.e- 'Beatriz de Almeida e serv�r. o prestigio' do·" duce".
bel�ctda em· Belo Ho.rizo.nte, pro- de...

-

. recolh�da á repartiçã&"competerl� Chabi ptnheiro,' os ',interpretes Sabe-se, po.rém, que ,este havia
duto.râ "dos· afamados sabo.netes Uma comedia em teGnicolor, te. I :' i I criadores dos personagens em a€onselhado ao marechal Graz-
"Araxá", -, de que_nos f€;z- oferta cheia de imprevistos e

•

de ]ituações .

Está, pois, m�-is uma vez ' Ide apreço. ziani retardar a invasão do Egi-
de algumas amostras. deliciosas ... Hoje, no. CINE REX, par�bens o sr. Aleides de Arau- RETALHO é peça que mere- ,to, convencid0 co.mo estava de
'-

Gratos, pela gentileza da visi- com Q. conforto' de sua "eiWação. jo, que á testa da repartição ce ser reprisada,. para que possa uma iminente capitulação. ingle-
ta, auguramos .so sr.. DaoQ a natural, com_ suas inumeras portas M ERLE OaERON que dirige, tem revelado, um. encontrar o apreçó devido,· d0s sa, o que permitiria ás· tropas
maío.r soma de negocios nesta ca· abertas de p.ar em par... zêló e .uma atividade por todos que porventura d e i x a ram de italianas chegar ao' canal de:
pital.· FAN os titulas dignos de eneomio.s. çomparecer â SQa l?rifuiére. Suez, sém perda de sangue.

, "".

; -

. Uma área
�"Jardas

·G()"erno ·de· reallzações

CONSUL1
•• �

_

�, ,

BadogUoe
Grazziani

.Perfuanaria
,

,

'

.

�al'çolla
.

os

culpados
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'D--ir-e-ção de Emiiio --Car,doso'. ,-� Junior
, ,

VASCO--Chiquinh0, jaú e Osvaldo; Dacunto, Zarzur,

,Godoy' e Joe Louis nãe 'I;A seteçãe carioca etnpa, - (Alvaro) e Argerniro; Lir:do (Alfredo II), Alfredo I (xaltrn), \Vila- '

'3' donica, González e Orlando (Lu na). 1
.

.

lutárão mais I ,tou· com o Vas(:o MOditicáçaes,
" \ .

s. FRANCISCO, 14 - o empresario Mike jacobs q-ue RIO, 14 =: ° scratch caneca, realisou ontem, o seu ter
'

�."i'fj nIJn n��� �'t!!\ ':JIl0n�bpretendia' apresen,tar a luta entre Joe 'Louis e Arthuro Godoy em'

I
ceiro ensaio, enfrentando o VASCO, em, S;. januario. Contando I IlJill AUli...l!J r-i3. U.!l.JiJi.l!'� 4:��

Los Angeles no mês de àbril próximo foi Informado que a Co- com �od,os os elem�t;Jtos c_onvócado.s" s�'lvo Pateskn.: qu:. está I CURITIBA, 14 - Teve lugar ontel1_l a tarde �o gramado
missão Atlética da Califórnia opoz-se ao encontro sob a alegação, contundido, Osvaldinho nao teve dificuldades na formaçao do! do Estadio BELFORT DUAREE, um proveitoso e -c::wl_,.'dc} sele
de que Joe Louis já havia derrotado' duas vezes o seu contendor' onve. No prime�ro tempo, COl'1_l uma linha média' que não cor:es-l cionado centra um «tearn- mixto do CURITIBA f. C: fi qual
chileno. Acrescenta a comissão que o campeão terá que escolher! pendeu, o selecionado decepcionou. Apezar disso, o score �Ol de

I terminou empatado por 3 X 3.
r

para a proxima 'luta bl-m"dos -boxeurs- Max Baer, Buddy Baer: 1 X 1, ? que se justifica .pela ausencia de arremates do ataque
,

.

Os resp�,nsaveis pela seleção 3prove,itaJam d�sta feita, o
etc. '

_
o 1

cruzrnaltino.
, ,'. _, i ensejo para realtsarem, algu,mas alterações qu� se �a�lam neces-

, No segundo tempo foram operadas varras alteraçoes no sarias na linha dianteira afim de torna-la mais eficiente e "pro-'
II" A. �. � scratch, �od�s p[�'I'eito�as. E, como o VASCO perdeu o concurso dutivá , capaz de arcar com toda a' responsabilidade no. prelio

, �� �AI!!I i de tres titulares, Inclusive Zarzur, que passou para o lado c�n- com os gauch os. Igualmente foi feita a nova expertencia com Bi-
I

trario, o scratch equilibrou o ensaio, conseguindo empatar o JO- be, afim-de 'ver se de fato faria jus a sua escalação. ,_

go pela contagem de 2 X 2. Isaías foi e marcador do scratch, .

Portanto á orientação que teve o ensaio foi correta, indo
cabendo a Orlando e Gonzales a autoria dos goals do VASCO'l ao encontro ao desejo de grande numero de afeiçoados que al-.

,

Os teams 'formaram assim: -' ,

"
I mejavarn por um ataque dotado de outra constituição. '-

Dando curso ao campeonato brasileiro de futebol jogarão I
,

- Sc;RA_TÇH""7'Alfredo, Salvador � Apio; Pr�copio (()�aCl-!' O treino \toi beni utll e serviu como un� «iest- para Bi-'
hoje as seguintes representações: BAI'A X SERGIPE e PERNAM-; 110), Moreira (Zarzur), e Afonso (Alcebiades]; Nelsinho, Geninho be. Ari Carneiro � Formiga.' Destes, podemos dizer que apenas
BUCO X CEARA'. ! (Lélé), Isaias; Jair e Pirica. Ari Carneiro conseguiu impressionar enquanto 0S demais não fo-';

__

I

-,-o-,I]N-------ÃS------.-.--
ram a1eo;; �:n;:�u;�����negro, teve uma atuação fraca na fase

M inicial, vindo a se firmar na ultima etapa, quando .então passou

I 'POL'I'CI &1'S a constituir um obstaculo. Dada as dificuldades existentes narâ

I
'

"

' .. ' .� a 'esca1ação 'de outro eleme�'to a altura, parece-nos que Bibe me

lhor ambientado não comprometerà.
,

. . No ataque, primeiramente teve ii seguinte formação: For-Levaram ol�� �
. I miga, Ari, Sardinha, Pívo eJ Saul. Esta' ofensiva a, prtncipio fa-,

ehapeu lha, foi se articulando progressivamente, chegando a realizar al-
go, de apróveitavel.., ,

Esteve na Policia Central o
/ '

O -player- Ari Carneiro destacou-se dos dentais, eíetu-
sr. Manoel Teotonio de·bli.veira,� tuando otima pertomance, enquanto os outros' atuaram com altos

ss II E N' motorista. do onibus de Canas- e' baixos. Sardinha lançado no comando do' ataque, fez o que
� vieira queixando-se. de que ten- estava ao seu alcance. Houve falta de um melhor entendimento

, I d dO, d
.

'te i r' do seu do trio, de vez que 'os' mel'as deixaram um tanto isolado seu co-O Lidei" dns Cinemas o eixa o no ,m r ()
. '

\c'

_ _

. i
carro um chapeu novo, que mo- mandante. rEmp. Cmematografaca I mentos antes havia comprado Quanto a Formiga achamos que não é o homem

_

indi-
ODEON Ltda.' i" i 11a Casa Salum, o mesmo lhe cado para a' posição; visto faltar-lhe desembaraço, 'agressividade

(; I N E B E X CINE 'IMPERIAL Fon�: 1 ..602 '

íoi furtado. e combatividade,' desperdiçando otimas oportunidades de fecharo
Grandiosa Vesperai A'S 2 HORAS A'S f HORAS

"

«goal».., I

,

A'S 2 HORAS
. GRANDIOSA MATINE'E I Trau�f'ei"idode pri�ã�

- Saul e Pivo, não estiveram nos seus melhores dias, prin-
, ,

,
. ESPLENDI�A VESPE�A,��I-, cipalrriente o 2' que não atuou corno de costume.

D,F.B. '_ Complemento nacional! O.F.B. - ��mplemento D.aclOnaL1 DER com filmes ,escQllmlo; para
"

.. _ Vi-
'. Na etapa final a seleção apresentava-se" cOTlJ Formiga,

com reportagens. I com noticia rIOS do Brasil. I geral agrado. ' , ,�or detel�ma,çao ,do dr.
, !' Sardinha, Rena'to" Pivo e Saul. Esta dianteira esteve um pouco

.
" "

I
T' ,tono Franklin, Delegado Regio- inf

. ,..

t d _. t s; lt d t di tS L DA M USIt':! L-Sh d WARNER B'AXTER e MARGOT D.F,B. - Complemento Nàoional l "

f,' sf íd d 'I
In eflor a prImeira.' no all o se cer a la a e en .en Imen o.A A vA ort e

I I'. ,nal de Pohcla, 01 tran,. en o o
Renato aGIU como sempre esforçado e Impetuoso en-.

f
.

em com as ultIma 'I reporta"en�. � d P j;' C t 1 para
' ,'=' '"I ' ,

,?tlmo e eIto. ,JO x�drez, a ,O.,CUª- en_ra, é -o: quanto que Sar.,!lnha �assou a trabalhar ,maiS a vontade dentro
E OOOPER

'Bamxdoleh·J),
i o:rhi Tucker e ISijB osqués .. a cadel� pubhca de ,Sao Jos � de sua verdadeira pOSição. I

"

•

-

,JACKI BET�.Y FIELD.

'

do lEI �orado I' Ira - Short musicai OtilfiO. pronu?cl�do V;lldon1lfo Martms
A zaga, Jonstituida _por Ari, Borger e Anjolilo' qrilh:ol,1.

em
{, .

de Ohvelra.' ,Ari substituiu bem Caj'ú e Anjól,i,lo 'esteve 'a ,altura' 'de AHeu, ell-...._- . '4.
J

NOVAS S�NSAÇOES NO .,IBE:"vfY -'D�<V'I'S' ..

0- _. . t, ,; >

I t B b
"

d
.

t r-

A;'v;,d.�._C,A,<"",:'m..
·

"e",_,�,." ,�:.. SE�IA,DO
-

,,10 ;:,".1'
,,,>

'LIE�,N'R"Y.-: FO'�N',O,,�
.'. quan o que otges,' tlr ava-nos CGm 'S'egúras ln ervenções. J

_' II U �. '" _:: o
"

.1:. � Pombos fIe aza� ,', Tonico e)anguinho, continuam «abajando»:. .N�?,:ha 'QU-
,

S I:.. d I
em I cortadas vida que vão dar o que falar nps pampas..

"

"

ç>'à,
'

'aos,' ,14 'omura O error' . 6"l-i�"W��, �tm' , '

.'
No qua?�o do CU.RITmA, destacamos o Br.eier;-- Joanino,

l' e 2' Episodios. �aa�.t&J�� Uv
A 'pedido das autoridàdes rie- i Z�,qulnha, e CUnlC0. ZequI�ha, apezar de estar �Jgum. tempo a-

,

li d f d tl'dos ontem \ fastado dos gramadCls, teve uma excelente atuaçap" st:perando emV1\1A AVENTURI\. SENSACIO:'I'Q CINE'M'A e' NOS'SO�S,hort ."ll,�,�""1iJ,' 'n gran enses oram e ,

'I't F "J
'

d
'

t b
\

NAL ' com BILL ELLIOT. ����
,

. U pelo comissario Oscar Pereira" mi! � a ?��Iga. oanIno �mons �ou ser �,�.• fm �ese�va �ara
'. -

' ",.

R'E GR GE
_.

I no Hotel Majestic, Teodorico: a 10 La me tia, o_u quem sa e ;um om St? s !tu tO
' e, ormlga,

..
,

' '., ,I

'I
D AN" e

1 JOAN BLONDELL -- MICHA Souza Caivalhd é uma 'menor: ca�;o ev�ra 0f nao possa segUir: porquan o repu amd, os ser o pGln-6uernlhe:lros -

, DORO;:Y _GULLIVEH 'AUER--_BABY SANDY; pga. pelo masmo ráptada, os quais ta PálesdtrlnO rtaco Pbara a seleçao, e, apezar de tu o, um pouco
t bOD to d d t" na Policia aquem o pon a ru ro-negro. '. "';8' T" X IJ d c_\ m t

ro o ,J. aguar am es m::> ) SELEÇÃO: Afi" Borges e Anjolilo; Tonico. -Bibe e. Ja'n,
'.' ,"uO ,e �s Ioga' or. ui:hOpan e '

, .,

çm Central.
guinho; Formiga, Ari ,Cárneiro, (Sardinhr),', Sardinha, (Henatu),ll

OS QUATRO �IRMÃOS MARX 7' e 8' episodios do seriado que I (atudo, do. Céo Pito e Saul.'
,

. /1/, ',ejn .
'

,I' �:,
' tanto sucesso vem alcançando. I

Preso poro averi- CURITIBA: Ataide, Augustô e' Breier; W:��de, Bibique e" ,

, ,

./
.

guaeões Joanino; Zequinl1a, Rubinh.o, Lan'4q.nf ,Çt:1nLcó,e j\ti:l-rcassL," ,

U n leo na 'Opera P,Rt:.ços: 1$500-:-1$100 CENS,URA LIVRE Para averiguações, encontra- P."•••••oee.e••e�eo.ee•••••••••••e�•••'! ..
, m� �t .

'.,

.

A',S 7 e 9 HORAS 'II. PREÇOS: 1$500--1$000 ��d��i�� '�ere����a ;:����i d!, O cantor I Ped(o, Vargas em fl(j-(i-a,",opolis'PREQO lJ59.o_' D.F.B. - Corbpl�mento Nacionaj A'S 6 1I2 e 8'112 HORAS POli,cia da:., Capital, Eud?rico Va; i "te'i 'I'�O'" "'C'A�'T: :& ,'f
"i.

A,'S 6 Ú2:':_ 8: lf2' BORAiS com a� mais belas reportagens rela, de cor preta, res!dente a � '-', , ,"',!, � ,

"

'LUCE JORNAL N.123--Rfpor. rua Lages. I llrT!'l1ilt llDliTllfMIV �,II .rn.0lml� ,aM' lVl'õt\;TTIV BIV'wO'.VóZ DO MUNPO � J\Eipecto� tagens da Italia.
I

U.i..VJI. FAliU .I!Jj U.I!I..oUlII.l1 'U'''''.t1à Di.. JI)j ........
.terriveii3 da guerva. Esportes, -

/ I

Servindo-se do prestigio da' voz de PEDRO VARGAS
modas, reportagen�, etc. H. Carmichael ;-Short em a- Menor desapal"eeid,o que, através do microfone e do disco, conta com inumeros' apre-

BING CROSBY e 'uma presentação da Paramount. . 'ciadores em ,nosso pa·ís, êSte filme apres�nta um grande romancemaIs
,

I
Esteve na Policia Central a de amôr em que um s,amponês se apaixona' por uma moça daleg�ão de «astros» juvenís.

I
J,']uom;,,=4I!i Vil.7 ,fl1ill]!}o!C' "" di;'l

'd
'

em
\ .I!C .I1nU.IilIil'O' '" 4�liI.la'Oltl:\� sra. ,�tilia Coi�bra, reSl ente a cidade. Ela, que é filha de. um empresário teatral, proporciona-lhe

O t d It'd� ,- .
I rua SIlva Jardim nr. 192, fun- Qportl,midacle para tOlDar parte numa revista montada, por seu

B(,) ril\{Il de' fi:s� re�!:!s .

f
can ar as �u I,�e� a �?IS! dos, comunicando haver s�u' fi- pae, exibindo sua beIissima' vóz.' A. despeito do suoesso que 'alcan-L '!sU ,l � h,� I carnosa � quen a voz q,s ra 1?8 i lho, de nome Jail'", menor de IS, ça, êle regressa ao seu vilareJo visto não te,' conquistado o cora;

PRECO 1$500'(")8 Ia' 1$100) I
o mun o.

em I de côr morena, d�sapareci�o de. ção da jovem que já pertencia a outro. Seb o. aspeto
_
regional,

1----':..---'--_:-_:_���---- I n casa. I "MEXICO CANTA" nós oferece diversos atrativos, entre êles,

---]E
-

�, E ICO' A policia está prOVIdenciando oito belas e sensacionais cançõe� na voz aveludada de PEDRO

I na descoberta do seu paradeiro. i VARGAS e apresenta a oportunidade ao espectador" de, vêr e
, e ®'O �. �l' i apreciar as ruínas de "CHICHEJ.I4,ITZA'" e de ,"SAN JUAN

�4 � R d·· "Z§:NATt;..I" TEOTIHUACA'N" e a poética lagôa de "PATZCl'::JRO" com

CORTEJADA POR QUATRo' J?VENS QOE A ADORAVA�"'I Um3�juia musical com 10 nov�s
a, 10 "

L.i mi' seus pescadores i?digenas. De .som�rero e roupa tí,pica o idolo da
em.

cançoes de grande sucesso ... pm'l VENDE-SE. Com alto val- _._voz. de veludo� Vlve um romance VIbrante do VEhHO MEXICO,

P' I I I ,'sagcils de lima beleza incompara-" vulas, últimó típp, ad'miravel cheIO de aventura e b�leza. '. _ .

veLo Um filme mqvimentado e I selectividade, ondas curtas, rhé- -

. P��R� VARGAS ca,nta 8 lmd,as cançoe�, ao som de gUl-

plet,)rico de coisas lindas... De: dias e longas. _' �arras e vlOhnos e sua maravllhos� voz nos transplanta p�ra a

E
-

d' d
. "11 -

b" b' --l t d b I" sombrero e roupa tipica o idolo! Preço de ocasião -Para idor- epoca dourada de aventura, çias serenatas ao luar e de amor.'la her clra e vanas mI. lOes sa Ia-se co lçatla por o os ,08 0-
.

,

" _ ,-
.",

PEDRO VA,....jG'A "_ .

d 'd-
'

' :
f-M

.

d t d I I d ('I tt �i'o da voz de ve,ludo vIve um rO"I'maçoes neste Jornal. ' .I.'( S o cantor as m,ultl o�s, a malS amens... as nl) melO ,e ?' o uxo, esp en..,. or, «, OI e es» .a UC! I ..," . E' '.. mosa e mais querida voz'dos 'radios do mundo, em, "MEXICO
,nantes e confort? soberbo, lulga�a seu coraçao'malS .despres�do.dolmaJ�ceJvlbr.ante do VELHO M

-IV d um motor CANTA". _.

'

-

'

que o de uma SImples �mpregadlllha... Uma comedIa em teCOlG(lJ •. XlCO, chelO de avent�ras .. , Se- en e-se T 'f
.

'C R' ,
'

BELISSIM'AS
-

.

d'
.

d'
�

dr' b' t I ren'ltas ao luar numa ''''oca dou r I aSICG MEXI ° A DENTE.... CANÇOESL ..lor, cheIa e ImpreV)stos e e sltuaçoes e.lCIosas num' am wn e "
,

'

. '''i- �

5 H P. preço uniro 600$000 MUSICAS MAVIOSAS''d . .

I b 'Ih' b I . rada e remota ." .' ....

e mcnve fI o e e eza.
, ',./ Ver a Hua Conselheiro Mafra MEXICO CANTA, s€rá lançado. na tela do CINE

." ,PREÇOS: 2$500 e 1$500 . N', 70. .' , ODEON-"O LIDER DOS CINEMAS", HOJE.,

P"eiCO' 2$5,OO-�§tnd<iiDdjes 1$500 . ESTlJDANTES 1$500 ! 005) .' \ lO V--I
.

.
.'. -. PINOCCKIO

-�@WIMti��-�@'j�Mi�_.1fiIFiWtit#W'�m_Mi&1��_i�rwm. *;>

"" r' I'
- ,

LEI o

- *.

\: HOJ,E DOMINGO

.j
-

"

CI
Real t::ireuito Cinematogr'/;dieo LtdID!.o

, Fone ),,587

I
'"

D.F.B.-,CQmple�ento nacional
com reportagens ,interessantes

NOTICIAS DO DIA�O jornal
METRO que tão sensacionais
noticias nos apresentam todos
0S domingos. Notici'ario com

I

pleto I sobre a guerra europeia,
espo�tes, politicas e modas. '

,

A insinuante e' a..doravel
,

({s'lar>}

LE,E

NA asa

que' rOais bdriJto' . vende
I

0_
especiais f

errl ,todos. ·05 artigos!
·'(;!ln·ta§!!' Jersey!!, Bijoutei·ia§, Bol�as � pa ..·a genhoras!!, Artigolli para Bêbês!
,A T fi .1:'\ tE N 'I' E E X P «) S I � Ã O D m- li R·I N qUE DOS"!

O
8 (Irdjano ""',8

Pelefum&§ria�, ,Lo,lI�as,
NOV�<\ E

A casa

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



:_:.a,-"dG _

m. Chammd:,j,

.----

�r.t�\d,EH,.b�í F{.
da snva

1: ADVOGADO TELEf. 1.285
'�. Felipe Schmidt 34 - Fone

'IF,31'"��H�@@�®€II®tIll��®MI �I RESIDENCIA--Rua Esteves II: COirnl!HlU@rio---ArciprestePaiva15R. PEDRO, DE ,MOURA � Junior n. 26. i

FERE/O
'

I'
I

, l�;
-----_

=���iiiiiiiãiãiliiiiiiiiiõiíiiüiiiiiiiiiiilãiiiiiDiiiiiliiiiiiii�
I

' ADVOGADO TELEF. 1.131 ri
I_�........ , m-

Edindo Am;Ha Neto. App. N' 5
. j I

,"'!.Ill:"'_��
1

FONE, 1548 I _""""""""i"lWK"'-"'W""''''''<''_'''';'''''''''''�'''''- I ' Vende-se P?r motivos de li' DIARIAM ENTE

�CrnifRGlio D�NTISfÃ-rwOENNrCü�li Dr. Teixeira de ���:::�a�:���I _

FLORIAN6:POLIS _ Rua Felipe Schmidt I
j

tanda a' rua Carnberiü, 61. Tra- ------------�---------

Edifício Amelia Neto - SOBRADO. SALA N. 1
' Freitas tar na mesma.

Lflí,n,'IlIn," pnDT�S -,
CLíNICA-CffiURGICA E PRO'lrHESE DA BOCCA DR. 1tli�!Uj.",iJ un m;.

"

,

"

Vende-se urna propriedade, E".i'':lterno do . Hospital
com mu.ito mato, casa de' mate- NaCional de Alienados
rial para moradia, chacara, emlJS. Miguel - municipio de Bí- Rua Almirante Lamego, 38 CONSULTO'RIO: Rua' Tiradentes, 9. Fone 1532.

guassú -e-e- Preço. conveniente.,
'

-Tel. 1589 Besícencía; Rua Alv�s de
.
Brito, 94,

',1'Tratar Largo 13 de Maio, 61" ATENDE
- CHAMADOS A'N@ITE

Flerianépo tis r;;;.a-T'-�-rr--_---:----"-- _._-'-"r'"'-"-' .���, _",-�---�-,..�

jl,';'�Dlt\."'; JOSE�'INA FLAKS SCHWEiDSON i'
I .

I ',MÉDICA
.. ,

,

Elx-assasitlmte do,serviço .de gmecclogía �os hospltaI� da Gar:'-- I'Fundação Gaffre - Gumle e S. FranCISCO de ASSIS de R10

�Janeiro. E-interna

dO,
serviço de Pediatria da. Políclíníca de I

tafogo. i,PECIAI;ISTA EM DOENÇAS DE SENHORAS E CREANCAS I '

latamento moderno "das afecções do aparelho genlto-urmârío da I
{

,

c1.lher. - Dísturbíos da esfera sexual f�minina: - Tr.atamento. ! n
sV,ivo na sinfecções gonocecieas. - Parametrites - Anexites í 1
Clínica Pediatrica e Higiene Infantil. -:- Regimens alimentares., ' � '::,
DI�1:TERMIA - RAIOS ULTR,A-VIOIJETA E lNFRA·

.

VERMELHOS
,"

'CONSULTóRIO

'. .

, Credito'Mutuo Jl'redíml
esembee
.6
6a.-feiaea, I

Foi entregue o premio em mercadorias Iem Itajal, ao felizardo Carlos Frederico
Ide Noro�ha, no'. v,alor ele, Rs. 6: 1 00$000, Ino sorteio do dia 4 de Dezembro ..
-.,------ ---

(:;h�Ut-gião""dentiata
.

CHn�ca geral'·CONSULTORIO-Rua Tra
jano 11. 18 das 10 ás 12 e

das 15 ás 16 112 horas
I! Diatermia- Diatermo":""coagulação

Segtmdas-Qnartas e Sextas-atende com hora marcada

'fone 1�427

)
.

DOENÇ ..�S NERVO ..

SAS IE MIENTAIES

A'par��lha'me:IIll.t,(1 .recentemente adquirido, com todos 08

aperf(!içoameilltos da techníca moderna

DIA:THE:u.�íIA -- AJ1.l'A FlftEQUlíJJNCIA.

TRATAMENTO SEM' DOR
ESPECILIADADE

Pontes de Duro, ou de Platan, SEM COROAS; para imitar os
.

, ,p,entes naturais ..Dentaduras Anatomícas, sistema alemão que :?er
míta obter a ímítacão absoluta da dentadura natural. __:_ Denta
,duras SEM Abobada Palatina. - Dentaduras parcíais, á base
de p,.ço�K�pp inoxídavel, - Extração INDOLOR do neve, sem

dess<iíQ�$.Qtq da eõt: do .dent�. - Branqueamen�o dos dentes._(l)escQl�ção secundâría). - E.J.ecto Coagulação, - Ieesecçêes
d� raiz. ..:_ Reimplantação e Implantação .-.Therapia da Pa
rament0se (Pyorrhéa). - '0irurgia radíeal segundo o Prof,
Neu·m.ann, Berlim.',

.

",�. dONSULTAS DAS '9 AS 11 E' DAS 3 AS 6 H0RAS .

t
,

,.

As
,.

terças e s�xt.as.fe:iras, consultas DQ"t'g.rnas das 8 ás 9,39l° , ...
'. �l '1'. .

,
t� � _ ..../) � '.

'� AOS SABAD0S· I)ETAR�E N�9.�t CONSULTAS
.

-- HORAS MARGAIlAS,-

�.
PINTO

,�,f,'t �,In� tilJi, �l\���i'��� UUa iI'il,UU

II .

Escritório: Largo 13 de ;

.

I Maio, 41 - Florianópolis

l�
Peeprleuade

ai, venda

i .

CLINICA ME'DICA
/

FloriaoQpoliS

I
�::�T Noticia��i()s,

lingll3
pcrtuguêsa

, Estação: uJfj -- Be
Um.

i Onda: 25,31 m, . 11 855
k'clos.
Hora: 20 a 20� 15 --m'wra

.

local.
j Hora: 2'= a 22115 -hora
·Iocal.
I 2 rioiiciarcos de ultima
hora diariamente.

1··--------- .,\--- __

A �

\

em

�tIXIR Df NOGU\EHU.'
"

!mpre'g••do co ... luec.sso om lod�•

•s molestias proveniente d••yphilil •
Impurezas lI,o songuo I

'

Dr. OTA(�IL·I O deARAU'JO
_'

--DENTISTA E RADIOLOGISTA

!
I
I I

FORMADO PELA FAC.ULDADE :DE "ODONT. DO RIO

DE JANEIRO-SERVIÇOS PROTE'TICOS 'PELOS

rviETODOS MODERNOS.-TRATAMENTO QUIMI�O E

CIRURGICO DAS INFECÇÕES BUCO-DETAHNIAS
••••�v•••....._...�"llI.....4

-FISIOTERAPIA.

Ex assistente. do Prof. FRANÇA do Rio
".

.' I

de janeiro

Praça 15 de· Nóvenlbroj 10- '::'. 1447
DAS 7,30 ás 18 HORAS,

M ECI'CO
'DOENÇAS NERVosAS E. lV1ENTAIS

CLlNICA MEDiCA:- Coração, Estomag» e Pulmões

CONSULTORlU - RUA' 15 DE NQVEMB,RO N. 1392

tL�).r; SALA, 5�RESIDENCIA: SALA, ]2

B L U ,M, .E .N A U

,�-�._.-- _ ...._-_......

____.,.._
�__ � .. �_.�A__ . __ _.,, .

D R.
. MEDICO - PARTEIRO

( ',"
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GAZETA

acionai I Maquina.s de escrever. portáteis e para

I' escrltor'os
, �&C O N T I II E N T A L" .

Em sacos de pape! 42 112 kg.
Pará

Distribuidora dos aparelhos R. C. A. VICTOR

,ZONA
� Rua Trajano
Venda de, discos e valvuias

N .. 12

'e'.1]) 0((')'
��y «:>:«
�'

�:';'.'

I Stock per mnente de todos os tamanhos ,'Ide 28 a 65 crns. de comprjmentc
----' ,

, Ternos ç, I\lIaquinas de furar � Senas pag
,

. rê. ferro - i\ilaqninas de amolar
Ferro para ferreiro, em

rae (j(� 12 metros
bar",

Ferra em geral (Jalta•
,

canstrul'ções

��aquinaf'io Agricoia
. 'ARADOS. GRADES, DESNAT b,DElRAS, BATEDEIEAS.

,

'DESC�SCADORAS PARA CAFE' E ARROZ,
MOINHOS PARA TODOS os FiNS

MOTURES E DINAMOS ELE'TRICOS, FIOS, CABOS,
LADORES, MATERIAL PARA I<NSTALAÇUES

L

COA. DE SEG. DE ACIDa DO TRABALHe
E' A SEGURADORA DOS

"'�ipog��')fos e aux,�I,ar'es
das"te Jornal
AGENTE GERAL

ti ARES

ENDERÊÇO, TELE�R.: ViDAL - Caixa postal: 42

JO�NVILIE ....Sta .. 'Catarina

PREÇOS EXCEPCIONÁIS

AUTO-CAMINHÕES PRO'PRI0S, PARA OS TRANSPOHTES

iversõesdeDispõe de maquinas e ESTUFAS modernas e acha-se em condiçêes, ,de fornecer para todo
o Estado, sob qualquer,medida ou modelo:

... Portas, vtdraças, venezíanes ou qualquer madeira beneficiada, como sejam: '

Soalho de canela e Perova, largo e estreito .�. pranções - .• forro' de pinho --- vigamento ,-- tacos,
de assoalho .•• sarrafos de telhas e .de tapagreta ... molduras de qualquer feitio COlRO materraís

para qnaíquer construção 'em madeira•.•..contratos em geral de qualquer estilo de casa
OTIMO SERViÇO DE RESTAURANTE

Oilibus de 30 e�11 30 minulus
·Praca Tii�ade}ites

ai
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I �

e a Holanda, a Belgica eram assaltadas. Novamente o peso do I desenvolvia.

ataque-abriu uma brecha através, das
-

defesas. Finalmente, a Antes da guerra, e nas suas fases intC1::11S, a estratégia
Batalhas decisivas ria história do mundo desde Marato- Franç i foi quebrada e, apenas restou, de pé, ,a Inglaterra. Um da RA.F, se baseava na suposição de operação' na França. Nes

na até o esmagamento da' linha Hindenburg,
. se�pre foram tra- ano de su�esso� ininterruptos revelou a forma. pela' qL!.al 'os de- sa época, eramos nós que tinhamos as bases próximas para o

vadas em terra, e sempre foram decididas em horas ou em .dias. 'talhes haviam, sido executados .para <IS sucessrvas campanhas. ataque e a Alemanha que tinha as longas 'distancias a cobrir. O

Agora, na prolongada luta entre a Luftwaffe e, a Royal Aír For- ,I A queda da ,Fr�nçé! ,t�r:'miI1oU não ápen�s L;-lP� campanha" controle político evitou' o uso, daquelas bases avançadas na Fran

ce, é provável queestejamos testemunhando a maior batalha de como tambem semelna!1Íe tática. A Ll1ft,,:,af!� nao maios pôde coo- ça para o proposito. a que se destinavam, até que nos ·foram

toda a história. E' uma batalha pelo domínio do
o

ar, e do seu perar da rr.esrna man�,�r� com o seu. Exército ou_ planear o seu arrebata?asO pela furiosa arremetida alemã através da Holanda e

desfecho poderá depender a história futura do mundo. E' possi- ataque em avanços diários e determinados. A estratégia alemã da Belgica. "
..

'

,

.

vel que perdure mêses, mas o seu resultado final será decisivo. estava baseada na idéia de controle por. ocupação, com a prepa-I Durante toda a guerra, as tripulações dos' nossos bom":

Na realtdade," o ,paíS que puder alcançar o comando do ar e' con, raç�o do. can:inho pela Luítwaffe, Isso � diametralmen�e oposto I �ardeadores haviam-se treinado, em vôos' n?turnos sobre a Ale

serva-lo, terá assegurada a vitória para si. ao Ideal inglês de controle .sem ocupaçao, com a R.A,F. como manha, de modo que quando finalmente fOI dada a ordem «lan-

A Alemanha, na sua ofensiva contra a Grã Bretanha, fator de controle.' çar bombas», as tripulações experimentadas conheciam o carni-

deve jogar tudo na sua arma aérea. Si a Alemanha vencer, uma n�o para os s�us alvos como si percorressem estradas muito

rápida.j[Ú���s:�0.,,,,�,ria_)�0,s,s_�y�I,., al?.e���çI} P..o� h<?rdé_s __ ,�d..e,,_:,��m�ar- '. O prim.eiro �evés tnlhadas.. ,

'

.

deadores,: tais .corno os que -desrnantelarárn as defesas aa 1'010 o

�

,",__.,_".:. Isso capacitou a R:' A_. f" com um tremo dez vezes su·
.

nia, da Holanda e da França. Àquelas campanhas provaram que perier ao das tripulações :are'b:1ã s"em vôos nalitlf'1�.o·s;"'e""óperan-
sem, pelo menos. igualdade no ar,' nenhuma força terrestre po-

E.Dl todas as suas guerras, a Alemanha tem tido. uma d_? �obre um país muito mais bem provido' de pontos de reíe-

de esperar resistir eficazmente contra um 'ataque moderno. Sem
debilidade-a inádaptabilidade dos seus métodos. Adestrada em rencia do que a Inglaterra, para desferir terriveis golpes no co

dúvida, esta batalha será decisiva. Afortunadamente após três !i,nt�aS rígidaSd, ela é i?tcadPazf d1he mudar rapidamente para rlovas

I'
ração da Alemanha, Não, temos gastado bombas em tentativas

� �
d

',-, .a Icas quan o um me o o a a. contra b' r
_

'1' F'
. . .

meses e meio e guerra total, ê:t R.A,F. mostra-se hOJe maIs forte '

A �'. . d F '

'. ..;

.

; . ,o, Je IVOS t1ao�ml :tares. erlmos o mlm!go onde cada'· bom-

em efetivos e mais dura no mora'l do gue jamais o esteve. d f"I;,. quan o t I
rança quu e ,o ataque prlnc,pal Lnha I ba Individual produza o maximo de efeito, abreviando a guerra

, -, e ser vo ta o para, a ng aterr_a,
.

a AI:ma�lla la,nçou aquelas" quebrando os seus esforços contra esté país.
Os nazistas e o p'oderio �esmas forf!laçoes em .ma�sa,. d_e -lncursoes a luz ,dtur�a, que ha-,

.

Nesta pa'ftid.a de bombardeio, nós com as fôrças mais
aéreo viam pulvertz�d,o t?�a a O�OSIÇ�O, desde a �olonla a!e afrança. leves, devemus desferir os nossos golpes onde' el�s mais ,enfra-

, .

.

_, .'. "

Pela iJrI�elIa vez a �uftw�ffe encn.ntrou, � fo�ça çomp.�- queçam o inimigo. Os bombardeadores da ,Alemanha são mais
Ha poucas dU\l:ldas de que� ja allle,s do regIme., naz,lst�, da de,uma defesa_.a��amente "C?r_ganlzada: {\!n�a I,nfertor nUl1ler� -

nurr�erosos e têm distâncias mais curtas. a �ercorrer. Mas estão
os seu� co.nJ�rad�s sonhavam com uma Alemal,1ha MaIOr, a�pl. cament�, mas adqul,rlndo rapldat?ente ma,ls poderIO, a Royal Alr realizando muito me�os do que a R, A. F·.�tem consegUido;
rando a dommaçao do mundo. Da presteza com· que Goe'flng, Force tlnha um equipamento ,mu-tto ,s,upeflor a tud,o q'uanto os I

..
'

, Milch, e.Udet agiram quando alcançaram o poder, sob o gover-I alemães haviam e�contrado antes, ex�eto em peG]uenop efetivos

,1110 de HItler em 1933, ressalta que eles estavam convencidos de sobre a França. Nao obstante, errcorjljados pelos seus sucessos .

qtle aqueles fins podiam ser atingidos por meio de uma vasta anteriores e ainda persuadid@s da eficácia dos grandes batalhões, P'rocesso de desgaste
,força aérea. Eles perceberam que esta poderia ser tonstruída o Comando Alemão evidentemente, esperava esmagar o pOde,do .

.

'

mais rapidamente do que uma esquadra. Além disso, viram nu- de combate da R.A.f. e!ll poucos dias, como fizera c'om a: força A guerra, toda se totnou, rieste setor e quanto ao ,pr:esen-
ma' imensa força aérea, adestrada em cooperação com o Exército, aérea polaca.' O pe.so prtnclpal das forma�ões de bombard�ado- te, uma guerra aerea. As outras armas esperam 0 seu desfecho.
o instrume,nto,maigk,favoravel para qS suas ámbições. Enquanto res em PIQUE' tOl, lança�o contra os n.ossos· aérodromos, meri-I Q�e poderemos ver no f.uturo imediato?' Hà E1oÍ-'i fatos p'rinci-
.outr9s países dfscutiam o desarmamento, a Alemanha começava diunais. Essa tent2Í1va fOI frustrada pela pura qualidade de nos- pais que apontam o caminho. C9mo resultado da ação, sobre a

a construir uma força aére� em segredo. Quando, ,em 1. de abril sas máqúinas e pilotos. �s perdas infligidas aos bombardeado· !n,gl�terra e d�s búmbard�ios sobre 3_Aliemanha, as perdas' do
de 1935, a formação' da Luftwaffe foi apresentada eficialmente, o res em PIQUE' �Ju Si» foram tão grandes que fJram réOrados In!mlgo em aViões ex.edem' a o sua produção cerca de cincoen'ta
seu poderio já era igual; em efetivo, ao da reduzida R.A.F.: Per� completamente da batalha pará reaparecerem apenas. no Medi- maquinas por semána: € esta é uma das determinantes �os hiatos
mitiram.lhe prosseguir no meSmG rítmo. terraneo. que, de quando' em quat,ldo, ocorrem- e;n suas' investidas ·aéreas.

.

Lentamente, muito lenta.mente, despertamos para o peri- Após quatro se�nanas de um furioso ,'assalto, a Luftwaffe Suas,perdas em tripulações são ainda dmito mais sérias:

go. Um projeto de expansão foi iniciado e multiplicado á medi· teve de admiti'r o seu primeiro fracas.so. Para idenizar-se dess� EiTI segundo lugar" a despeito dê quatro meses de "guer·
da gu'e o",perigo era melhor compreendido. Mesmo aSsim, come- fraéasso, recorreu a uma politica que sempre relJelira: os ataquei> ra total, ,a R

..
A. F. 'e"tà ,hoje mais forte em homens e màquinas

çam(')s a guerra apenas parcialmente preparados. A quaritidade á noite. Os alemães sempre haviam considerado que, sob o pon-
do que jamais o esteve. Novos tipos estão entrando em serviço

era falha, mas felizmente a qualidade de nossas, màquinas--e de to de vista militar, os ataques noturnas 'não apresentariam resul-'
.

As entr�gas americanas, . na nova base -estabelecida pélo
suas tripulações não fora igualada. No primeiro ano de guerra, tados de valor. Por essa razão, pequena atenção fora dedicada preSidente Roosevelt depois .de sua elefç:J.o, cO,m@çam a chegar
a R.A.F. abateu 4.159 aeroplanos alemães de todos os tiros, com aos treinos á noite. 'As primeir,as semanas de vôos noturnos so-I numa. prG1Jorção

satísfa'tória. O plano de adestramento assume o

uma perda dt! menos de 1.000 aviôes. A R:A:F. e a arma aérea

I
bre a Inglaterra foram utilitadas com0 .treinos e depois, le'fados seu otmo,. pelo. _9,uat..teremos cerca de 2,000 pilotos e 3.000 mem·

. naval demonstraram esta superioridade individual em todas as ao desespero pelo fracásso. de seus RAIOS á luz 610 dia e pelos bras de trtpulaçao aerea mel1salm�nte para a R. A. F.

esferas. ,
,

'

' '.

golpes da R.A.F. á noite, começou o bombardeio indiscriminado Com êsse elevadissimo o potenc,ial, p@demos esperar que
, � , '

de Londres, e tivemos 'Coven!ry, que nos fez lembrAr a' eidad(# o, p�0cesso de desgaste se faça seritir muEo mais da parte do i·

í 'A estratégica al�mã espan;1Ola, de Guerniea. E' uma tentativa inteiramente d�stinada mmlgo., '

a quebrar o moral e evidentemente sem proveito' militar, exceto A Força Aerea deve sempre continuar a ser a principal
no se:1tido de q.ue um povo acovardado perderia a dfterminação for�a de assalto, o Exército a força de sustentação, 'e a Esquadra

I?e�de o começo, a Alemanha desenvolveu uma minucio-
para a resistencia. Os alemães consideram-no como um meio ba- a força �e tran�porte. Apena� por uma COmpleta cooperação en·

sa estrategla a ser empregada pela sua força aérea em guerra. rato de continua'F a pres�ão enquanto uma nova estratégia é pre-
tre os tres servIços poderemos finalmente corlquistar 'a vitória.

A' luz diurna, ataques em mass'a por ondas de bómbardeadores parada. Não se esqueçam, contudo, de que destruir uma cidade Alc�nçado o do�inio d? ar, ofensivas prolongadas e tenazes. que
de �,ôo alto, utilizados' como artilharia de longo alcance, eram é relativamente fácil: basta jogar bombas a esmo, na mesma entao se tornarao paSSiveis, serão e'mpregadas para forçar o ini·
segUidos. por nuvens de manopla nos de bombardeio em mergu- quantidade que nós jogamos ,em Berlim noS seus objetivos mi'. migo á submissão. Suas fábricas serão sistematicamente destruí':'
�ho, em apoio direto de forças terrestres mecanizadas. O sistema lítares'.· das, seus meios de transporte àesmantelados, sua vida economi·
Inteiro foi plqneado á base de golpes relampagos de um peso ca dilacerada. NeSSa direção, .

mais do que em arremetidas cri-

�:��nd�. A s,imples ameaça foi bas.tante pata a. Aust�ia '!nerme. / . \ ,

minosas contra os. civis, ou mesmo mais do que uma invasão
VIU ainda I,;ontra a Checoslovagula. A Polonta fOI slmples- Voltemos p</r um mo�ento. ao esquema ,da Royal Alr por nossos ,exércitos, repousa o me'io mais adequado para a vi

mente esmagada. A Norueg�, segulu-se-Ihe. Uma pequena pausa, Force, lentamente executado a medida que a ameaça alemã se tória.·
\

,
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A GA,ZETA Florian.opolis�lg40.�

0$ gregos avançam em I Para erell::�!iti"O
, d.•-. reç'a-o'

�

'de' eh-1m'ara e experi�entem Torradinhas Ideais
. e

o

• (Mandiopan) encontra-se no CA-

T I-
- FE'

T
BUBI e Casa A SOBE-

ape Inl. RA�A. I

S
'. Hepreseataate: Hilario Wie-'

ATHENA , 13 (U. P. Arneri- os. avanços �ontra, o exercito i- dercker,
cana) --: Uma porta-voz do go- taltano, na direção de Chimara. Rua' Conselhei o Mafra N' 106
verno disse. qu� os gregos av�n.- Aum�n.tou o núm�ro de italianos, 005) .

r
.

,8 'y .;_ 1
çam contra Cl.irnara �

. Tepel�nt, em. r�tlrada na dl:eção de Te-I
tlpesar da tenaz resistencia ita- pelini. Nestas regiões, a re.Is

Iiana. As alturas defendidas pe- tencia foi tenaz, -ás vezes deses
Ias famosas tropas alpinas ita- perada, mas foi esmagada por
Iianas foram capturadas e mui- nossas tropas atacantes, tendo
tos soldados alpinos toram feio os italianos sofr ido perdas con

tos prisioneiro's. Segundo noti- sideraveis. Mais para a direita,
elas não confirmadas, um coro- os italianos ofereceram séria re-

.

nel de .alpinos foi morto em a- sistencia, empregando tropas al

ção. O mesmo porta-voz disse: pinas. Comtudo, o nosso eXtr

As noticias continúam a ser cito poude ocupar uma altura
muito boas em todos os seto- após outra defendidas tod 1S por.
res do front e o nosso exercito, unidades seletas das quaes cap-
continúa seu avanço. Em toda turamos muitas".' ,

parte que
.

tentaram contra-ata- -----'---------

car, os italianos falharam. To.. .'AI,uga-se,das as ofensivas que empreen-
demos foram corôadas de suces- A casa n. 90, á rua Alves de

so e
.

a iniciativà .pertence-nos. Brito. Informações: á rua Bo
Nas ultimas; dias' continuaram caiuva ,139;

P A O A �,� I A A' V E N D A Clube Recreativo fi
" Vende-se nesta capital a bem montada Padaria e .Con-
feitaria «Brasil», sita á rua Bocaiuva n. 15 com todos os per- de Janeirotences. A aludida Padaria é movida a eletricidade e 'possue oti-
ma freguesia. Recebemos gentil comunica-

A tratar na mesma. (IOv-2) cão de haver sido eleita e em-
-�.�����_!,!.��-�p"�=�=�����������_�_.��� possada a nova diretoria do

Clube Recreativo" 6 de· Janei
ro"; sediado no visinho distrito
de João Pessoa, a qual ficou
constituida como segue:
.Presidente: Albano de Souza'

Lúcio, Vice-Presidente: Olimpio
de Castro, L' Secretario, Gual
berto Sena, 2' Secretario: Ro
dol f Quint, l ' Tesoureiro: Juve
nal Lasaro Martins, 2' Tesou
reiro: Manoel Barbosa e Orador

II . Emidio Cardoso Junior.
i Comissão fiscal Manoel Cruz, Jo
I se Valerio Gouvêa,. José Marcos
I Rasar, Geraldo Mártins

.

e Vini
: cio Gonxaga..
I Gratos 'somos pela 'comünica
'ção e bem assim pelo convite

\ com que fomos distinguidos-pa
. ra o baile de aniversario, a rea-

lizar-se no proxirno dia 11 de
Janeiro.

Dr.Clemente Procoplak
D......O.G....�e.oee..ee.OG....o••eg••ego�.
--_.. .

\ '

MEDICO

pela Escula de Medicina do - Paraaâ,

Clínica geral: Pediatria Dietetica e Higiene Infantil. Partos
e molestia.s senhoras. Pequena Cirurgia.

ELETRICIDADE MEDICA

Alta Irequencia: Ondas curtas I' ultra-curtas. Eletrotomia e

eletrocoagulação. Raios ultra violetas cem o modernissimo,
queimador de cadmio á alta írequencia. Microscopia clinica

e bacterioscopia. CORRENTES FARADICAS.

Rua Major Vieira N' 5 - Canoinhas
P.004)

A LUTAPELASUP
/

A
,

'

pelo . �ajor G. H. BODLEY
-

. \

(Destacado, . ofici�l,da Rog�l Aír F,orce)
.1' • !

(Copyl'ight cedido pa�a 4» Brasil . ao 'Servieo �Iobo de Divulgaeão Lite
rária. pela agenei'_ inglesa Tb�' xNewspaper Exehange Ageney-Beprodu.
�ão total ou párei�d IU·oibida)

Londres, novembro.
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Industria de larga persp,ectiva Nossa
Plantar "Acacia

Brasil' e

Um cios "stands" que mais

tantes da exposição organizada,
em .Porto Alegre, por ocasião
das comemorações do bi-cente
nario da fundação daquela cida
de, foi, sem duvida, o da. Sei
ciedade Extrativa de Tanino,
com sêde em São Leopoldo. '

Esse "stand", que foi o pri
meiro a ser visitado pelo Presi
dente Getulio Vargas e que teve

igualmente a comparencia do In
terventor Nerêu Ramos, pôs em

evidencia aa.extraordinarias pers

pectivas que oferece a industria
do tanino para a, economia na

cional e a grand€ influencia que
, tem a "Acacia Negra", como

matéria prima exponencial, para
a frabricação do procurado pro
duto.
Para que possa avaliar-se o

interesse que está dispertando o

plantio da "Acacia Negra" no

grande Estado sulino, basta re

cordar 'que já ali se encontram

em pleno desenvolvimento, nada
menos do que quinze milhões de

pês dess€ arbusto, 'sendo que

30%' dêles, 'se encontram em con

dições de ser industrializados.:
O exemplo que nos' vem do

Rio Grande do Sul deve ser

olhado com toda a atenção por

parte dos agricultores catarinen
ses, que .encontrarão, igualrnen
te, nesse plantio, um manancial
lucrativo altamente compensador
e facultarão entre nós a possibi- ferver, assim- ficando até que a

lidade do estabelecimento, em j
mesma esfrie completamente.

larga escala, da industria tani- Esta operação é imprescindi-
sante. ,vel, porquanto, sem ela, a se'

Os agrícultores riograndenses mente não germinará.
estão empregando o seguinte sis- Feito isto, procede-se ao plan
tema de plantação, que deverá

tio, em' caixões, á distància, por
ser atendido pelos nossos, para semente, de oito em oito eenti
que possam colher o resultado

metros, íazendo-se amuda, quan
maximo: do as plantas hajam atingido 15
De posse das sementes--e nis-

a 20 centimetros de altura, dis
to está uma estravagante curie- táriciadas de dois em dois me

sídade+são elas deposit�das nu-
tros.

ma vasilha e cobertas de. água a
O espaço de terreno pode ser

r

,,::cr:&���

I
lo!lI plantado, sem prejuize do arbus- ,

to e' antes facilitando-lhe a lim
Viuva Tusneld� Mia- � peza, com feijão, milho, arnen-

rup GoméS � doim e até mesmo mandioca,
tem o prazer em participar ,� sendo que esta ultima, ae ser'

a seus parentes e\ pessoas � colhida, já a Acacia . tem alcan- ��������������
de suas relações o contr�- � çado o seu desenvolvimento, não'" T;�' :�l�d�' ��. 'ii�t�'?"�"

-'.. .

pais pO$sá dentro de curtos' anos
to de casamento de suaG!l- ""Pt' te esse Sl'm,' senhora, -tornar-se ofulcrc de uma indus-
lha Tusnelda com o sr. 10- lo!lI ara o eu ln res tria talhada' a promov r a" 'de

��
ê

b q e ejas: Não esquéça o sabonete PEJAS.
. JA iove ln-

vani P. ,Faraco. '� � ;e�horudev tod�s Ah! Nem me faler Foi o prí. p'e'ild�ncia'<do, tani�o ,n�c�on�I.
./

. � 'e' o sabonete PEJAS' I· meiro que anotei. '

�������� � ..

I Tusne��:I)�lovani IHI� J� U,-,N-IIC-,'-,A·
__,__ _.........___..__

U Fpolill, 8-12-940 ';
�tíiGttiG���� ,-

'IL
rC[c9iil[!EP.iIl�'itl�" t

Manoel de f. C?,ardoso
e

Maria José Mane..

back Cardos_o
I

participam a seus parentes
e pessoas de sua amisade o

nascimento de' s�u filho

Francisco Eno
, . ti' <-:1 .. "'<t '*Nttt"'W

Leilão
Será vendido em leilão no dia

17, terça-feira, no pred_io da rua

ESleves Junlof n. 94, as 19 ho

ras ° seguinte: 3 bidets, 3 la.va
torios ,8 mesas de diversos ta- I

, I

manho, mesa elastica, 4 guarda-.
roupas, aparelho de lavatorios,

i

baldes esmaltados, 12 cadeiras
de sala de jantar, 12 cadeiras
diversas, cabides, armario, guar-'
da-louças, guarda-comidas, c®!u- i
na, penteadeira, camas para sol
teiro e casal, louças, radio, 1
donr.itorio

'

amarelo novo para,
casal, 1 mesa redonda, 6 cadei- I

, I
.( as estofada novas, 1 mesa para'
radio.

DIVORCIO
GARANTIDO-Novo ca

samento no Uruguai, Me
xico e Bolivia, peça infor
mes gratis. Facilidades no

pagamento. Dr. LUI'S ME
DAL-BARTOLOME' MI
TRE, 430- �Buenos Aires,.-

Argentina.
P.-OOI

Negra" é zelar pelo .t,fu.turo do
torDa�lo independente do tanino

estrangeiro

o capitalista riograndense Otavio Xavier Tota e o

industrial catarlnense BêrtoUno Reinert abn"egados
propugnadores do plantio da Acacia Negra

demandando de mais cuidad(l)s.'
A despesa por cada arbusto

plantado, é de 350 reis' e o mi
nimo de rendimento é de 2$000
para as plantas de três anos,
rendimento esse que se vai tor
nando tanto maior, quanto maior
fôr .

a idade e consequentemente
seu crescimento.
E' mister Irizar, entretanto,

que 'um cientista alemão, autor
de precioso,...tratado sobre" Aca
eia Negra"; afirma que aos três

I
anos o arbusto apresenta mais

percentagem de tanino do que
'depois dessa idade.

'

Em presença do espôsto, cons
tata-se não apenas o interesse

que o plantio' dai Acácia está

dispertando, pelo que representa
de .auspicioso para o futuro eco

nomico .da nacionalidade, 'como
'ainda a facilidade e o insigniti

" !cante dispendio da sua execução.

I· As perspectivas oferecidas são
de tal natureza, que o grande
!capitalista 'riograndense sr.

lOtavio Xavier Tota, com a alta

le esclar ecida 'visão .que lhe é pe-

Iculiar, não sô se' tornou por as

sim dizer a alma dá patriotica
!campanha desse plantio no Rio
I '

[Grande do Sul, -eomo se tem

'batido ardorosamente no sentido
das atividades da "Sociedade
Extrativa de Tatiino'Riogranden
se", se estenderem 'até Santa Ca
tarina, de molde a que o sul do

....

A Casa Tres Irmãos
,··i;_-_

..•__..•.._.......

··I······...

NUMA, DEl')10NSTRAÇÃO, DE APRE-

ÇO PELA-.SUA DISTINTA FREGUEZIA

I
I

E PELO POVO EM GERAL, RESOL·

• VEU, EM 'ULTIMA LIQUIDAGÃO, A:
•
•
•

, :
I
•
•

I
•
·

,
'

........................................

TADOS BENEFICIAR, FORNECENDO

A PREÇOS AO ALCANCE DE TODAS

AS BOLSAS,'. AS MAIORES NOVIDA-

DES RECEM-CHEGADAS. DAS MAIS
, .

AFAMADAS 'FABRICAS DO PAI'S.

I·

I I
I

1,
"

r
"

I
tlNIVEBSABIOS J representados peld sr. C. lso Pa-

I mos e exma. sra. i d. Edite °da
MAX MULLER Gama Ramos; no

T religioso, por
, Aníversaria-� hoje o sr. �ax parte da noiva, 0, sr. ·cap. Davi
Múller, dili-�nte chefe-do depo- Trornpowsky Taulois e d. Jo
sito Rita Maria da, firma

caro, sefina Salusse, e _�Jr parte do
los Hoepcke S. A. . noivo, o sr. _ Pedro Brando, a

,

'

. exma. sra. representados pelo
OLIVIO O. PEREIRA

sr. Celso Ramos e sra.
A �at� de �,?je regista o �n.i- Aos noivos, que irão fixar .re....

versano natalício do sr. OhVl0 sidencia no Rio de Jal'leiro. au
O. Pereira, ativo garçon do _CA- .

guramos
-

todas as prosperidades.
FE"BUBI.

CHEGA.M UNS
ARNALDO NAPOL 1

Vê passar, hoje, o seu natali
cio, a senhorrnha Vanda B.

'Claudio, aplicada e distinta pro
fessoranda do Colegio Coração
de Jesus.

ROBERTO LAPAGESSE
LHO

Faz .anos hoje o nosso distin
to conterraneo sr. Roberto La

pagesse Filho, competente, fun
cionario do Tesouro Nacional.

FI-

Fl;uem "nos. h9Je:
a exma. sra: F'ilemena :aitenl._

court da Silveira;
a sra. Isolina Penedo,'

,

esposa
do sr. Arlindo Penedo;

as senhorinhas ,Orlalldina Ga
ma e' Olga Xavier Vieira;

.

o sr: Euzebio Nunes, cornerv !

clante �m Laguna.

Fazem anos amanhãs-
Transcorre na data de ama

nhã o natalício da gentil srta.
Violetà Silva, aplicada aluna do

Colegie Coração de Jesus e di;

�eta filha, do sr.)9SValdo Silva.

PROF. HENRIQUE BRUG-
GMANN

Decorre amanhã o natalício
do nosso distinto conterraneo sr,

Henrique Bruggmann, compe
tente farmaceutico e talentos,o
professor do Instituto de Edu-

,

'\ Chegou a: esta ,1 capital gnQsso
distinto conte rraneo sr. Arnaldo
Napoli, comp eterite ,e dedicado,
secretário da Prefeitura Muni-

cipal de Araranguá.
'

,

--t
PELOS CLUBES

ca�ão.

LIRA' 'FENI'S CLUBE
O elegante clube da colina

realizará hoje, a tarde, mais
uma animadissirril vesperal dan-

Transcorre amanhã o natali-" sante e que será cadenciadopela
cio da exma. sra. d. Ida Moura harmonioso conjunto musical do
Coelho, .esp�sa do sr. 'Antonio LIRA.

'-

Coelho" ,tuncúQnario da Conta- " A matinée, qué terá inicio ás
doria Geral do .Estado, 13 horas, prolongar-se-á até ás

" ,18 horas, ': ,

Deflue amanhã o 'aniversario
do" sr. Agripin.o·�, Sousa, íuncio

narfo,dà"'Diretoria Regional dos
Correios e Telegrafos .

•
'

,I ')' • ,lo '�
.....

Fizjriun, anos--� oritem,
'

O:eorrêludMS
, :E:11l li ",noite àe' ante-ontem
para ontem, reg:istraram-se as'

seguintes ocorrêndias:
jÓRN. IOSl4AR DA LUZ -

O guarda Teodoro Pereira; a.
'

SI!:.VA companhou atê á' sua residencia
Decorreu, entem, o - aniversa- o contribuinte do. predio nr. 1.2,

rio natalício do nosso distinto, e da rua Uruguai, afim de evitar
presado confrade sr. losmar da 'nova agressão pot parte de- um
Luz Silva, redator do nosso bri- múlato que naqu�la rua,_momen
lhante colega DIARIO DA T�R- tas antes" o assaltara por diver-
DE; sas vezes. ' l -"

" '

I Pelo' guarda Jorge Barão, foi
ENLlCES teita uma busca pelos cafês' da
Realizou-se ontem ás 17 1:10- cidade, por ter chegado' ao

.

seu
tas na residencia da mãe da conhecimento, de que ,certo ,indi- "
noiva, á rua Bocaiuva 53, o en- vlduo estava forçando os ,pro.iace matrimonial da gentil' se- prietarios dos mesmos, a vende
nhorinha Nair Trompowsky r�m-lhe um litro de' cachaçà,
Taulois, dileta filha do falecido com ameaças e i insultos, não
keneral Pedro Maria' Trompo" tendo, $ido passiveI' encontrà.lo�
Wsky T'aulois" e de' dona Clotil- ,Cêrca da 1 ho�� da madru�a.
de Trompowsky Taulbis, com o Ja, pelo guar4a '�anoel Nasci.
,Histiato jovem ·sr. Vincen'io Ren- menta, to� encontrado ':caído I;la
Ha, tuncionario do Lloyd Nacio- Avenida -Rio Brapco, em,. cóm •

heI. �le�o. estado qe' �mbriagu_ês(�n1Serviram como padrinhos, no mdl'VlcJuO' de ,nome ,çamargo, o

civil, por parte da noiva,' o sr. quaUai conduzida á sua residencià
comte. Afonso Alburquerque -Ca- na rua Alvaro d�' Carvalho." �

.'

yalcanti Livramento e sua es'po- Pelo sr. Joaq�im Simõe's, re

,$a, representado.s pelo des. AI- sidenh� � rua Tiájano, fõi:'entre
lredo von Trompowsky e e�m'à. gue ao sr. Cidio 'vieira:,' coman,
sra. d. Cecilia de Azevedo :Prom- dante dá Guardh Not�l'Da:, a

powsky, e ,por parte do noivQ, cha�e da' sua.. r�sidencia" .,para·
o sr. Pedro Brando e exma. sra. ser vigiada dur�tite.a\sua auseri" '

d. Laura Pernambuco' Brando, Cia. !.
,

�,_ �

,\

i"''',
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••,••••••••••• ,',.];i
Agradecitrl�nto ,e ;Missa

,

r

Viuva Rita ToJentino� de Souza e fi
lha, Ana Maria Vieira) da Rosa; el ,!S
familias João Carlos dà� NeVes; José

_
Tolentino de Souza,. Jo$é Candiâ0 da
Silva 'e Jorge Tol�ntilJoid.e Souza, agra-:
dece.l,11 vivamente consternados á todas
as pessoas que acompainharam os ul
timos momentos de vidia do seu ines
quecivel e muito queriqo filho, sobri
nho, irmão, cunhado': e tio - JOAO
TOLENTINO DE SOUZA - tão brl:ls
camenle levádo do seu: convivio.

.

De um modo particular desejam ex ..

ternar os seus agradecimentos jO bondoso e deJHcadjssimo Dr.
Augusto de Paula pelo esforço'e dedicação demonstrados junto
ao enfermo. Estendem a sua gratidão ás afeiçoadas Irmãs dá
Divina Providencia pelo cari'nho desvelado para �inorar ri sofri':'
mento de todos e pelas orações que fizeram á hora da sua ,mor.•
te: a t.odos que envi&ram corôas, telegramas, cart6es ,e que aéom.

r panharam O seu ente"rro.
"

.'

Convidam, ainda a tedos os S(US parentes, amigos e co

nhecidos, para a missa de setimo dia que fazem icelebrar no ai.
tar do Coração de Jesus na Catedral Metropolitarla, ás 7 horas
do dia 16, (segunda-feira).

'
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